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Elementos básicos da comunicação visual

O olhar. Não apenas ver sem observar, mas sim perceber as nuances e diferenças entre elementos diversos. Ficar atento às mensagens visuais que estão incorporadas ao nosso dia-a-dia é um bom começo. O outdoor, o anúncio que chamou a atenção numa determinada revista, um cartaz com uma única frase, o tubo da pasta de dentes (já observou as mudanças da Close-up?). Em tudo há design, há mensagens sendo transmitidas, símbolos e significados. 

No livro Sintaxe da Linguagem Visual, a pesquisadora Donis A. Dondis afirma que é preciso criar um alfabeto visual a fim de educarmos o nosso olhar. Assim, poderemos decifrar as inúmeras mensagens que nos atingem diariamente. Pra começo de conversa, ela fala nos elementos da comunicação visual, que são o material básico daquilo que vemos. Segundo ela, o número é reduzido: o ponto, a linha, a forma, a direção, o tom, a cor, a textura, a dimensão, a escala e o movimento.

Eles são a matéria-prima de toda informação visual em termos de opções e combinações seletivas e a força que determina quais os elementos visuais estão presentes e qual a ênfase com que esta presença ocorre. Deu para entender? Juntos eles formam uma série de mensagens, criam significados, dependendo de qual deles aparece, qual a ênfase dada a um outro, como eles são combinados. Dondis faz o detalhamento destes elementos: 

O PONTO 

É a unidade de comunicação visual mais simples. Qualquer ponto tem grande poder de atração sobre o olho. A capacidade única que uma série de pontos tem de conduzir o olhar é intensificado pela maior proximidade destes elementos.

A LINHA

Quando os pontos estão tão próximos entre si que se torna impossível identificá-los individualmente, aumenta a sensação de direção e a cadeia de pontos se transforma em outro elemento visual: a linha.

Nas artes visuais a linha tem uma enorme energia. É o instrumento fundamental da pré-visualização, o meio de apresentar, em forma palpável, o que ainda não existe, a não ser na imaginação.

A FORMA

A linha descreve uma forma. Na linguagem das artes visuais a linha se articula à complexidade da forma. Existem três formas básicas: o quadrado, o triângulo eqüilátero e o círculo. Cada uma delas tem suas características específicas e a cada uma se atribui uma grande quantidade de significados, alguns por associação, outros por vinculação arbitrária e outros ainda através de nossas próprias percepções psicológicas e fisiológicas. Ao quadrado se associam enfado, honestidade, retidão e esmero. Ao triângulo, ação, conflito, tensão; ao círculo, infinitude, proteção.

A partir da combinação e variações infinitas dessas três formas básicas, derivam todas as formas físicas da natureza e da imaginação humana.

DIREÇÃO

Todas as formas básicas expressam três direções visuais básicas: o quadrado, a horizontal e a vertical; o triângulo, a diagonal; o círculo, a curva.

A referência horizontal-vertical remete à estabilidade, ao equilíbrio; a diagonal é a formulação oposta, é a força direcional mais instável. Já as forças direcionais curvas têm significados associados à abrangência, à repetição.

O TOM 

As margens com que se usa a linha para representar um esboço rápido ou um minucioso projeto mecânico aparecem, na maior parte dos casos, em forma de justaposição de tons, ou seja, de intensidade da luz ou sombra de qualquer coisa vista. 

Na natureza, a trajetória que vai da escuridão à luz é entremeada por múltiplas gradações sutis, mas nas artes gráficas e na fotografia essas gradações são muito limitadas. Entre o pigmento branco e o preto a escala tonal mais comumente usada tem cerca de treze gradações.

O mundo em que vivemos é dimensional e o tom é um dos melhores instrumentos de que dispõe o visualizador para indicar e expressar essa dimensão. A linha não criará, por si só, uma ilusão convincente da realidade; para tanto precisa recorrer ao tom. Esse efeito é ainda mais extraordinário nas formas simples e básicas como o círculo, que sem a informação tonal não pareceria ter dimensão.

A COR

A cor está impregnada de informação e é uma das mais penetrantes experiências visuais que temos todos em comum. Compartilhamos os significados associativos da cor das árvores, da relva, do céu e de um número infinito de coisas nas quais vemos as cores como estímulos comuns a todos. E a tudo associamos um significado.

Também conhecemos a cor em termos de uma vasta categoria de significados simbólicos. O vermelho, por exemplo, significa algo mesmo quando não tem nenhuma ligação com o ambiente. Vermelho significa amor, perigo, calor e vida, entre outras coisas. (Vamos detalhar melhor a cor no item estudo das cores, que faz parte do programa de planejamento gráfico).

TEXTURA

A textura é o elemento visual que serve para substituir as qualidades de outro sentido, o tato. Podemos reconhecer a textura tanto através deste sentido quanto da visão. É possível que uma textura não apresente qualidades táteis, como no caso das linhas de uma página impressa, dos padrões de um determinado tecido ou dos traços superpostos de um esboço. O significado da textura se baseia naquilo que vemos. Quando tocamos a foto de um veludo sedoso não temos a experiência tátil convincente que nos prometem as pistas visuais.

ESCALA

Todos os elementos visuais são capazes de se modificar e se definir uns aos outros. O processo constitui, em si, o elemento daquilo que chamamos de escala. A cor é brilhante ou apagada, dependendo da justaposição. Em outras palavras, o grande não pode existir sem o pequeno. Porém, mesmo quando se estabelece o pequeno, a escala toda pode ser modificada pela introdução de outra modificação visual. Na figura acima o quadrado pode ser considerado grande em relação ao tamanho do campo.

A medida é parte integrante da escala, mas sua importância não é crucial. Mais importante é a justaposição, o que se encontra ao lado do objeto visual, em que cenário ele se insere. Esses são fatores mais importantes.

DIMENSÃO

A representação da dimensão em formatos bidimensionais como o desenho, a pintura, a fotografia e o cinema depende da ilusão. Ela pode ser reforçada de muitas maneiras, mas o principal artifício para simulá-la é a convenção técnica da perspectiva. Os efeitos produzidos pela perspectiva podem ser intensificados pela manipulação tonal, através do claro-escuro, enfatizando luz e sombra.

MOVIMENTO 
Como no caso da dimensão, o elemento visual do movimento se encontra mais freqüentemente implícito do que explícito no modo visual. O olho explora continuamente o ambiente. A convenção formalizada na leitura, por exemplo, segue uma seqüência organizada. O olho também se move em resposta ao processo inconsciente de medição e equilíbrio através do eixo-sentido e das preferências esquerda-direita e alto-baixo. Uma vez que dois ou mais métodos visuais podem ocorrer simultaneamente, fica claro que existe ação não apenas no que se vê, mas também no processo da visão.

Todos esses elementos, o ponto, a linha, a forma, a direção, o tom, a cor, a textura, a escala, a dimensão e o movimento são os componentes básicos dos meios visuais. Apresentam o potencial de transmitir informações de uma maneira fácil e direta, mensagens que podem ser apreendidas com naturalidade por qualquer pessoa capaz de ver.

Do livro Sintaxe da Linguagem Visual, de Donis A. Dondis.
